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APRESENTAÇÃO

A mudança climática, consequência da emissão de gases de efeito estufa e o 
esgotamento dos recursos naturais ocasionado pela intensificação das atividades 
produtivas, geram uma preocupação comum na sociedade, sendo identificada a 
necessidade de novas estratégias de desenvolvimento que garantam uma produção 
alinhada com a preservação ambiental. 

Na Conferência das partes COP21 os 195 países que conformam a Convenção-
Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima aprovaram o Acordo de Paris, 
no qual se comprometem a reduzir as emissões de gases de efeito estufa no contexto 
do desenvolvimento sustentável. O Brasil assumiu, entre outros o compromisso de 
restaurar e reflorestar 12 milhões de hectares de florestas. Pelo qual se considera 
pertinente a adoção de atividades florestais sustentáveis, que permitam contribuir 
com a economia e proporcionar benefícios sociais e ambientais, tópicos básicos 
para atingir um equilíbrio entre a produção e a conservação dos recursos naturais. 

As arvores são imprescindíveis nessa luta contra os efeitos da mudança 
climática, já que capturam de forma permanente dióxido de carbono e produzem 
boa parte do oxigênio consumido pelo ser humano, oferecem refugio e alimento para 
a fauna, contribuem na regulação do ciclo hidrológico, evitam processos erosivos, 
e nas cidades diminuem as temperaturas. Adicionalmente, seus produtos tanto 
madeireiros como não madeireiros atendem as demandas da população humana.  

Considerando esse cenário, a obra Sustentabilidade de Recursos Florestais 
Vol. 2, oferece ao leitor a oportunidade de se documentar ao respeito de diferentes 
temáticas na área florestal. A obra encontra-se composta por 20 trabalhos científicos, 
que abrangem desde a importância do adequado processo de produção de mudas até 
o aproveitamento de produtos florestais, destacando os benefícios da implantação 
de arvores tanto em áreas de produção, como em áreas de recuperação. 

Nos diferentes trabalhos científicos os autores destacam a importância do 
manejo florestal, com vistas a atingir benefícios ambientais, econômicos e sociais, 
atendendo o objetivo principal da obra. 

Palavras-Chave: Silvicultura, Manejo Florestal, Produção florestal sustentável, 
Tecnologia de Madeiras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luisa Julieth Parra-Serrano

(Organizadoras)
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CAPÍTULO 5

AVALIAÇÃO DE ESPÉCIES FLORESTAIS 
INTRODUZIDAS EM SISTEMA SILVIPASTORIL 

NO MUNICÍPIO DE LAVRAS – MG

Erick Martins Nieri
UFLA – Universidade Federal de Lavras. E-mail: 

erickenieri@yahoo.com.br

Renato Luiz Grisi Macedo
UFLA – Universidade Federal de Lavras. E-mail: 

erickenieri@yahoo.com.br

Thales Guilherme Vaz Martins
UFLA – Universidade Federal de Lavras. E-mail: 

erickenieri@yahoo.com.br

Regis Pereira Venturin
EPAMIG - Empresa de Pesquisa Agropecuária de 

Minas Gerais.

Nelson Venturin
UFLA – Universidade Federal de Lavras. E-mail: 

erickenieri@yahoo.com.br

Lucas Amaral de Melo
UFLA – Universidade Federal de Lavras. E-mail: 

erickenieri@yahoo.com.br

Rodolfo Soares de Almeida
UFLA – Universidade Federal de Lavras. E-mail: 
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Anatoly Queiroz Abreu Torres
UFLA – Universidade Federal de Lavras. E-mail: 
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Eduardo Willian Andrade Resende
UFLA – Universidade Federal de Lavras. E-mail: 

erickenieri@yahoo.com.br

RESUMO: O Brasil possui extensas áreas 
com pastagens degradadas, as quais podem 
se tornar produtivas por meio da implantação 

de sistemas silvipastoris, sendo este uma 
alternativa para a recuperação dessas áreas. 
Inserido neste contexto, o objetivo da presente 
pesquisa foi avaliar o comportamento silvicultural 
de sete espécies florestais introduzidas em 
sistema silvipastoril sobre pastagem degradada 
em Lavras – MG. O experimento foi instalado na 
fazenda experimental da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais, unidade Lavras, 
a qual se localiza em área de transição entre o 
domínio do Cerrado e Mata Atlântica. As espécies 
plantadas foram a Acácia mangium Willd 
(acácia mangium), Dipteryx alata Vogel (baru), 
Toona ciliata M. Roemer propagada por via 
seminal e vegetativa (cedro australiano seminal 
e cedro australiano clonal), híbrido Eucalyptus 
urophylla x Eucalyptus grandis (eucalipto 1528), 
Calophyllum brasiliense Cambess (guanandi), 
Khaya senegalensis A. Juss (mogno africano) 
e Tectona grandis L. F (teca). Para avaliar 
o comportamento silvicultural das espécies 
foi utilizado o delineamento experimental de 
blocos casualizados com quatro repetições. As 
parcelas contemplam um arranjo estrutural de 
(3(3x2) + 7x2) m, sendo avaliadas as variáveis 
resposta área basal por planta e por hectare aos 
36 meses após o plantio. Os resultados obtidos 
demonstram que as espécies apresentaram 
comportamento silvicultural satisfatório, no qual 
o eucalipto 1528 teve resultados superiores aos 
demais. Portanto, conclui-se que o eucalipto 
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1528 foi a espécie com melhor comportamento silvicultural para o arranjo (3(3x2) + 
7x2) m na região de Lavras - MG.
PALAVRAS-CHAVE: Recuperação de pastagens; Arranjo; Desenvolvimento; 
Sistemas Agroflorestais.

1 | 	INTRODUÇÃO

No Brasil, a pecuária bovina é baseada principalmente no pastoreio de 
pastagens e utilização de extensas áreas. Estima-se que aproximadamente 100 
milhões de hectares de pastagem estejam com algum grau de degradação, sendo esta 
ocasionada, geralmente, por meio da utilização de técnicas de manejo inadequadas 
(DIAS FILHO et al., 2014).

Para a recuperação dessas áreas de pastagens degradadas evidencia-se os 
sistemas silvipastoris, que correspondem a associação de espécies arbóreas com 
a pecuária para que ocorra incremento em produtividade por unidade de área. Essa 
associação propicia a interação entre o componente animal, pastagem e espécie 
arbórea. De modo a possibilitar maior qualidade do pasto e rentabilidade com a 
madeira de espécies florestais, além de contribuir com o sequestro de carbono, o 
conforto animal e utilização de áreas anteriormente improdutivas (MACEDO, VALE e 
VENTURIN, 2010; PAULA et al., 2013). 

Dessa forma, ao estudar os sistemas silvipastoris implantados sobre áreas de 
pastagem degradadas, notou-se a escassez de trabalhos acadêmicos enfocando 
o emprego de diferentes arranjos e o comportamento silvicultural de espécies que 
favoreçam o sistema silvipastoril. Inserido neste contexto, o objetivo da presente 
pesquisa foi avaliar o comportamento silvicultural de sete espécies florestais 
introduzidas em sistema silvipastoril sobre pastagem degradada em Lavras – MG.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi instalado na fazenda experimental da Empresa de 
Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais, unidade Lavras. O local de estudo está 
situado em área de transição entre o domínio do Cerrado e Mata Atlântica com 
precipitação média anual de 1511 mm e temperatura média anual do ar de 19,6 ºC 
(INMET, 2014).

As espécies utilizadas no experimento foram a Acácia mangium Willd (acácia 
mangium), Dipteryx alata Vogel (baru), Toona ciliata M. Roemer propagada por via 
seminal e vegetativa (cedro australiano seminal e cedro australiano clonal), híbrido de 
Eucalyptus urophylla x Eucalyptus grandis (eucalipto 1528), Calophyllum brasiliense 
Cambess (guanandi), Khaya senegalensis A. Juss (mogno africano) e Tectona 
grandis L. F (teca). Essas espécies foram implantadas em pastagens degradadas 
no arranjo estrutural de (3(3x2) + 7x2) m, que compreende a espaçamento duplos, 
com 3 linhas de plantio em espaçamento 3x2 m, intercalados por uma linha simples 
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com espaçamento de 7x2 m.
O experimento foi composto por delineamento experimental de blocos 

casualizados, com 4 repetições. Os tratamentos foram constituídos por sete espécies 
florestais, representadas por Toona ciliata M. Roemer propagada por via seminal e 
vegetativa (cedro australiano seminal e clonal), Calophyllum brasiliense Cambess 
(guanandi), Khaya senegalensis A. Juss (mogno africano), Tectona grandis L. 
F (teca), Acacia mangium Willd (acácia mangium), Dipteryx alata Vogel (baru) e 
híbrido de Eucalyptus urophylla x Eucalyptus grandis (eucalipto 1528). As parcelas 
amostrais foram constituídas de 4 linhas de plantio, totalizando 56 plantas. Porém, 
considerou-se como plantas úteis apenas 48, sendo as demais destinadas para o 
controle do efeito de bordadura.

As variáveis resposta utilizadas para explicar o comportamento das espécies 
foram a área basal por planta e por hectare. A coleta dos dados ocorreu aos 36 
meses de plantio, por meio da mensuração do diâmetro à altura do peito (DAP) em 
campo. Em escritório obteve-se a área basal por planta ao elevar o DAP ao quadrado, 
multiplica-lo por π e dividir o resultado por 40.000, visto que os dados foram coletados 
em centímetros. Para a obtenção da área basal por hectare, multiplicou-se a área 
basal por planta pelo número especifico de indivíduos presentes em um hectare do 
arranjo estudado.

Os dados foram submetidos a análise de variância e, posteriormente, aplicou-
se o teste Scott-Knott à 5 % de significância. As análises foram realizadas por meio 
do software estatístico de sistema de análise de variância, SISVAR (FERREIRA, 
2011).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As mudas de acácia mangium, baru, cedro australiano propagadas via seminal 
e vegetativa, eucalipto 1528, guanandi, mogno africano e teca se desenvolveram e 
aos 36 meses obteve-se o teste de média da área basal por planta e hectare das 7 
espécies estudadas, Tabela 1.

Espécie Nome popular
Área basal por 

planta
(m².plt-)

Área basal 
por hectare

(m².ha-)
Acacia mangium Willd Acácia mangium 0,009261 b 11,575 b
Dipteryx alata Vogel Baru 0,000124 d 0,1550 d

Toona ciliata M. Roemer Cedro australiano 
(clonal) 0,001965 c 2,4525 c

Toona ciliata M. Roemer Cedro australiano 
(seminal) 0,000949 d 1,1875 d

Eucalyptus urophylla x Eucalyptus grandis Eucalipto 1528 0,010606 a 13,2575 a
Calophyllum brasiliense Cambess Guanandi 0,000078 d 0,1000 d
Khaya senegalensis A. Juss Mogno africano 0,000354 d 0,4450 d
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Tectona grandis L. F Teca 0,000343 d 0,4275 d
Média geral G (m².plt-) = 0,0029597 m².plt-

Média geral G (m².ha-) = 3,7001252 m².ha-

CV (%) = 25,81      

* Médias seguidas por pelo menos uma mesma letra minúscula, na coluna, não difere entre si, 
pelo teste Skott-knott a 5%

Tabela 1 - Área basal por planta e hectare de 7 espécies florestais no arranjo (3(3x2) + 7x2) m 
implantadas sobre pastagem degradada em Lavras - MG e avaliadas aos 36 meses de plantio 

(Fonte: o autor).

Aos 36 meses o eucalipto 1528 apresentou, em média, área basal por planta e 
por hectare superior a acácia mangium, cedro australiano clonal e seminal, mogno 
africano, teca, baru e guanandi no arranjo estudado.

O comportamento do eucalipto 1528 ao observar a área basal por planta e por 
hectare demonstra o potencial da espécie implantada em arranjo para o sistema 
silvipastoril, visto que a mesma apresentou resultados superiores ao comparar a 
mesma com os estudos de Oliveira et al. (2009) e Souza et al. (2004). 

O desempenho da acácia mangium para a região de Lavras – MG é comparado 
com os estudos de Heriansyah et al. (2007) que encontrou 8,78 m².ha- aos 36 meses 
de plantio, sendo este considerado satisfatório. Esse comportamento é observado 
também para o cedro australiano e mogno africano. 

Ao comparar a teca com o trabalho realizado por Macedo et al. (2005), pode-
se observar resultados inferiores, os quais ocorreram provavelmente pela cultura 
necessitar de solos com maiores teores de cálcio como salientado em estudos 
realizados por Barra (1999), onde o melhor desenvolvimento encontra-se em teores 
de cálcio entre 21 a 30 cmolc.L-1 e o pior entre teores de 16 a 17 cmolc.L-1. Já 
o baixo desempenho do guanandi pode ser explicado, provavelmente, pela baixa 
precipitação média anual da região, uma vez que a espécie é encontrada em locais 
úmidos com presença de água e alta precipitação (KALIL FILHO, WENDLING e 
RIBEIRO, 2012). 

4 | 	CONCLUSÕES

Com base nos resultados, conclui-se que o eucalipto 1528 foi a espécie com 
melhor comportamento silvicultural para o arranjo (3(3x2) + 7x2) m na região de 
Lavras - MG.

A precipitação média anual da região de Lavras - MG corroborou para o baixo 
desempenho do guanandi. Enquanto, para a teca o fator limitante foi a necessidade 
de cálcio. 
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